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1 Introdução 

O mel é resultante da desidratação do néctar das plantas pelas abelhas, possui um 

sabor característico e significativo valor nutricional. É composto por vários açúcares, água, 

carboidratos, enzimas, ácidos orgânicos, aminoácidos, minerais, vitaminas, antioxidantes, 

flavonoides, compostos fenólicos, antimicrobianos e pólen (Barth, 1989; Rossi et al. 1999; 

Borges et al. 2006; Instituto Adolfo Lutz, 2008). 

A composição química do mel, influencia nos aspectos como cor, aroma, densidade 

e sabor, características que variam de acordo com fatores climáticos, altitude, e a flora 

utilizada pelas abelhas (Barth, 1989; Mendes et al. 2009; Lira et al. 2014; Almasaudi et al. 

2017). Essa gama de substâncias é encontrada no néctar das plantas e confere ao mel um 

vasto arsenal terapêutico, tornando-o um produto natural de grande interesse para a 

medicina devido ao seu potencial na prevenção ou tratamento de diversas doenças (Silva et 

al, 2004). 

Diante disso, a prática da produção dos méis, tanto para uso medicinal ou 

alimentício, é denominada por apicultura. Essas práticas se tornam alternativas altamente 

viáveis para o desenvolvimento sustentável e na conservação ambiental, pois não degrada o 

meio ambiente, nem a biodiversidade contida nos ecossistemas e pode ser desenvolvida em 
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toda a região que possua solos e clima favoráveis, vegetação com floradas abundantes para 

proporcionar a dieta necessária das abelhas (Neto et al. 2023). 

Ainda, vale ressaltar que as práticas supracitadas também agem na promoção da 

ascensão da agricultura familiar, além de contribuir para a valorização do desenvolvimento 

econômico territorial, bem como, para a segurança alimentar dos produtores e 

consumidores de méis e no combate à pobreza e a fome (Caporal; Costabeber; Paulus, 

2011; Balbino; Binotto; Siqueira, 2015). 

Em vista do que foi exposto, a presente revisão sistemática de literatura tem o 

objetivo de analisar as propriedades medicinais e antimicrobianas dos méis de abelhas em 

estudos publicados no Brasil e correlacionar as práticas da apicultura familiar aos vieses 

agroecológicos. Além disso, os resultados desse estudo podem fortalecer a importância das 

práticas agroecológicas na produção de méis e produtos apícolas mais saudáveis. 

 

2 Referencial teórico 

A criação racional de abelhas constitui-se em uma atividade essencialmente 

sustentável, através da qual se consegue obter bons resultados econômicos, ecológicos e 

sociais. Uma das vantagens dessa atividade é o aumento do número de indivíduos atuando 

na polinização das plantações, o que tem favorecido a manutenção da biodiversidade, 

ganhos em produtividade agrícola, obtenção de alimentos mais saudáveis e livres de 

aditivos químicos e na produção de seus subprodutos (Evangelista-Rodrigues et al. 2005; 

Santos; Ribeiro, 2009; Pereira et al. 2019). 

Ainda, indiretamente, os apicultores contribuem para a valorização dos saberes 

tradicionais, visto que, trocam uma gama vasta de conhecimentos com os consumidores, 

também contribui para a manutenção da saúde das abelhas e na melhoria da qualidade do 

mel, incorporando os vieses agroecológicos na apicultura (Almeida; Carvalho, 2009). 

O mel é resultante do processo de desidratação do néctar e transformação no 

organismo das abelhas melíferas. É um alimento consideravelmente apreciado por conta do 

seu sabor característico e elevado valor nutricional. É composto por diferentes açúcares, 

como de frutose e glicose, água, enzimas, ácidos orgânicos, aminoácidos, minerais e pólen 

(Barth, 1989; Rossi et al. 1999; Borges et al. 2006; Instituto Adolfo Lutz, 2008). 

As características do mel estão estritamente relacionadas à sua composição química 

que influenciam nos aspectos biológicos como cor, aroma, densidade e sabor, e podem variar 

a depender dos fatores climáticos, solo, altitude, da flora utilizada pelas abelhas e as 

diferentes espécies que o produzem e conferem ao produto, estas características específicas 
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(Barth, 1989; Mendes et al. 2009; Lira et al. 2014; Almasaudi et al. 2017). 

Alguns pesquisadores em estudos anteriores contribuíram com dados importantes 

sobre a eficácia dos méis de abelhas no tratamento de doenças e sua atividade 

antimicrobiana. Dentre esses, pode-se citar Sabadini et al. (2021) relataram a eficácia 

antibiótica do mel de Apis mellifera L. 1958 em colônias de bactérias orais do gênero 

Streptococcus. Enquanto, que Andrade et al. (2022) observaram o potencial funcional dos 

méis devido à presença de compostos bioativos, resultando em ações antioxidantes, 

antimicrobianas, cicatrizantes e imunológicas. 

Nunes, Oliveira e Mendonça (2021) relataram atividade antifúngica nos seus 

estudos. Silva et al. (2020) descreveram a importância de utilizar os produtos de origem 

apícola, em especial o mel, nos tratamentos de pessoas infectadas por COVID- 19 no período 

da pandemia. 

Leite et al (2018) afirmam que o mel também reduz rapidamente as infecções das 

feridas, edemas, dor, odor e favorece o processo de cicatrização, inclusive com eficácia 

bastante comprovada nas infecções do pé diabético, como foi exposto por Cruz et al. 

(2020). 

Nos estudos de Nascimento e Benevides (2021), as autoras provaram a eficácia dos 

méis de Apis mellifera produzidos no estado da Bahia no controle de bactérias pertencentes 

às espécies de Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus. Ainda, abordaram a 

importância da realização de novos estudos que tragam a composição físico-química e os 

espectros polínicos para determinar os fatores responsáveis por essa atividade 

antimicrobiana. 

 

3 Metodologia 

Este é um trabalho de revisão sistemática de literatura, e nele foram utilizados 

apenas artigos publicados em periódicos científicos. Para isso, foi adotada uma abordagem 

exploratória e qualitativa, a qual buscou-se a análise e interpretação das publicações de 

natureza empírica que discorressem sobre as propriedades medicinais e antimicrobianas dos 

méis de abelhas disponíveis nas plataformas de pesquisa: Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), Web of Science e National Library of Medicine (PubMed), sendo 

utilizados na busca nas bases de dados, os descritores no idioma português (brasileiro) e 

inglês: “Propriedades medicinais”,“propriedades microbianas” e “mel”, “antimicrobianos”, 

”antioxidantes”, anti-inflamatório” “abelhas”, “tratamento” e “saúde”, bem como, 



 
 
 

4 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do 2° Congresso Internacional de Agroecologia e 

Desenvolvimento Territorial. – Recife, PE - v. 20, no 1, 2025 

“medicinal properties”, “microbial properties” and “honey”, “antimicrobials”, 

“antioxidants”, anti- inflammatories” “bees”, “treatment” e “health”. 

Os critérios de inclusão na amostra foram o filtro temporal, sendo selecionados 

artigos publicados entre os anos de 2019 e 2022, trabalhos realizados no Brasil ou por 

pesquisadores brasileiros. Tendo como questão norteadora: “Quais são as propriedades 

medicinais ou antimicrobianas dos méis de abelhas em artigos publicados no Brasil?” e 

“Quais as correlações entre as práticas da apicultura e a agroecologia?” 

Após seleção dos artigos nas bases de dados, foi realizada a leitura e análise do 

título e do resumo, e quando esses critérios não foram suficientes para identificar a 

pertinência dos estudos em relação aos objetivos desta pesquisa, foi realizada a leitura do 

artigo na íntegra. 

A análise dos dados foi desenvolvida em acordo com a coerência entre os trabalhos 

selecionados a questão e o objetivo da pesquisa. Para a condução dessa pesquisa de revisão 

bibliográfica também foram adotados métodos utilizados por Moreira (2004) e Nyanchoka 

et al. (2019) que consiste na sequência de orientações, tais como: levantamento 

bibliográfico; leitura inspecional; estabelecimento e aplicação de roteiro de leitura; 

organização das pesquisas relevantes seguindo um critério lógico; avaliação crítica e 

conclusão. 

 

4 Resultados e Discussão 

Foram selecionados e analisados nove artigos, publicados no Brasil ou por autores 

brasileiros, entre os anos de 2019 a 2022 que abordaram as propriedades medicinais e 

antimicrobiana dos méis de abelhas (Tabela 1). O ano de 2020 divergiu dos demais, pela 

maior quantidade de artigos publicados no decorrer da escala temporal (42%), enquanto 

que 2019 e 2022 contaram com 14% cada, respectivamente. Os anos de 2023 e 2024 (até o 

presente momento) não apresentaram dados relevantes para compor o corpus dessa 

pesquisa. 

Tabela 1. Relação dos artigos selecionados para a revisão de literatura: 

 

Título do artigo Referência 

In vitro antimicrobial efficacy of two medical grade honey formulations 

against common high risk meticillin-resistant staphylococci and Pseudomonas 

spp. pathogens 

Cremers et al. (2019) 

Benefícios do uso do mel no tratamento do pé diabético: Scoping Review Cruz; Monteiro (2020 

Alimentos, nutracêuticos e plantas medicinais utilizados como prática 

complementar no enfrentamento dos sintomas do coronavírus (covid-19): 

uma revisão 

Silva et al. (2020) 

Antimicrobial activity, physical-chemical and activity antioxidant of honey 

samples of Apis mellifera from different regions of Paraná, Southern Brazil 

Gregório et al. (2020) 
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Relação entre coloração e atividade antibacteriana do mel da Bahia Nascimento; Benevides (2021) 

Aspectos antimicrobianos do mel: uma revisão integrativa Nunes; Oliveira; Mendonça 

(2021) 

Mel de abelhas sem ferrão: uma revisão sobre parâmetros químicos, teor de 

compostos bioativos e suas propriedades terapêuticas 

Nunes; Oliveira; Mendonça 

(2021) 

 

Todos os artigos analisados, comprovam a eficácia do produto em diversos casos de 

interesse medicinal. Israeli et al. (2014) relata que o potencial medicinal do mel é 

conhecido desde o século XIX e desde esse período, o produto já era testado in vitro e 

utilizado em casos de inflamações e infecções bacterianas e fúngicas. 

Na revisão realizada por Cruz et al. (2020) sobre o tratamento das feridas de pé 

diabético utilizando o mel, os autores, relataram 33 benefícios obtidos na utilização do 

mel,entre eles, ação antimicrobiana e antibacteriana, propriedades desodorizante e a 

aceleração no tempo de cicatrização. Os autores também comentam sobre a facilidade da 

obtenção do mel, tanto para uso alimentar, quanto para uso terapêutico e relacionam à 

disponibilidade em encontrar o produto e seu baixo custo (Cruz et al. 2020). 

Adicionalmente, o mel de abelha influencia os processos curativos, pois exerce ação 

benéfica às atividades de divisão celular e produção de colágeno e epitelização da ferida. O 

pH baixo do mel estimula a ação antibacteriana dos macrófagos que favorecem os 

processos anti-inflamatórios e, consequentemente, a cura (Reyes et al. 2017). 

Gergório et al. (2020) analisaram os efeitos antibacterianos em méis de Apis 

mellifera no estado do Paraná, os autores relatam que as três espécies de microrganismos 

testados por eles (Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Candida albicans), 

demostraram sensibilidade aos méis da região. e destacam que a eficácia do mel também 

pode estar relacionada à quantidade de uso e à fisiologia do microrganismo. 

De acordo com Irish et al. (2011) a eficácia está relacionada à região geográfica onde 

o mel é fabricado, visto que as características típicas do tipo de vegetação, florada, 

fabricação e armazenamento dos méis também irão influenciar na sua atividade 

antimicrobiana que depende exclusivamente dos seus compostos bioativos, como 

antioxidantes, flavonoides, monofenólicos, polifenóis, vitamina C e perióxido de hidrogênio 

(Kefani; Putra; Roosseno, 2018). 

Outro fator a ser considerado é a cor do mel, os méis de cores mais escuras podem 

conter uma maior quantidade de compostos bioativos, principalmente sais minerais, 

vitaminas B, C, flavonoides, carotenoides e um aroma mais acentuado (Taomina et al. 

2001; Lacerda et al. 2010; Rocha et al. 2010; Vieira et al. 2014; Gregório et al. 2022). 

Benevides e Nascimento (2021) publicaram resultados sobre a relação entre a 
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coloração dos méis de Apis mellifera e sua atividade antimicrobiana para o estado da Bahia. 

Nas amostras de mel de cor âmbar escuro, âmbar claro e âmbar extra claro analisadas pelas 

pesquisadoras, foi relatado que todas as amostras apresentaram atividade antimicrobiana, 

porém os méis mais escuros foram mais efetivos na inibição das bactérias da espécie 

Staphyloccocus aureus. Peralta (2010) reforça que a cor do mel e atividade biológica dos 

méis estão estritamente relacionadas aos teores de compostos do metabolismo secundário 

das plantas que as abelhas visitam antes da fabricação do mel. 

Nos trabalhos analisados, também foi relatado pelos autores, a eficácia antiviral do 

mel em alguns casos. Silva et al. (2020) abordou que os flavonoides (quercetina, luteolina, 

kaempferol) presentes em méis e outros produtos apícolas podem ser utilizados como 

antivirais efetivos e foram bastante utilizados como opção alternativa de ação anti-

inflamatória e fortalecedora do sistema imunológico na pandemia causada pelo vírus 

SARS-COV-2 (Covid 19) (Deng-hai Zang, 2020). 

Khan, Naz e Abudabos (2017) também relataram a capacidade antiviral do mel em 

pacientes adultos portadores de lesões herpéticas para controlar as crises de dor nos órgãos 

genitais. Os pesquisadores também afirmam que o mel ainda é capaz de produzir uma ação 

mais poderosa que o medicamento aciclovir, os compostos bioativos presentes no mel, 

como a crisina, apigenina e acacetina inibiram a ação do HIV-1 por meio da inibição da 

transcrição viral. 

Benevides e Nascimento (2021) expõem a lacuna de trabalhos que investiguem a 

capacidade antimicrobiana/antibacteriana e discorrem sobre a importância de se realizar 

mais pesquisas com a temática, especialmente a nível de Brasil, e aliar às análises 

palinológicas e de metabolitos secundários para um diagnóstico mais completo. 

Diante de tudo o que foi exposto, a utilização do mel, seja para medidas alternativas 

de saúde ou para alimentação, é uma prática sustentável e está diretamente relacionada aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Além de promover a ascensão da 

agricultura familiar por meio da apicultura, contribui para a preservação consciente da 

biodiversidade e do meio ambiente, valoriza o desenvolvimento econômico territorial e age 

como uma forma de combate à pobreza e a fome, integrando os vieses agroecológicos. 

Além disso, de acordo com Caporal e Costabeber (2002; 2004) os princípios da 

Agroecologia se destacam pela conservação dos agroecossistemas, relações ecológicas, 

além da valorização e fortalecimento do conhecimento tradicional que os apicultores 

dispõem, com isso, presume-se que existe uma forte inter-relação entre os principais 

conceitos agroecológicos e a prática da apicultura familiar (Teixeira, 2013). 
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A apicultura se torna uma opção bastante viável para o desenvolvimento sustentável 

e conservação ambiental, pois não degrada o meio ambiente e a biodiversidade contida nos 

ecossistemas. Também pode ser desenvolvida em toda a região que possua solos e clima 

favoráveis vegetação com floradas abundantes que proporcione a dieta necessária para as 

abelhas (Neto et al. 2023). 

A rica flora de uma região estabelece uma relação entre a Agroecologia e a 

apicultura, ou seja, as abelhas atuam como insetos polinizadores que garantem a reprodução 

de diversas espécies vegetais, enquanto que a vegetação, por sua vez, oferece os recursos 

essenciais para a produção de mel e sobrevivência desses animais. Essa troca traz os 

subsídios necessários para a saúde dos ecossistemas, conservação ambiental, segurança 

alimentar, desenvolvimento econômico e territorial (Balbino; Binotto; Siqueira, 2015). 

Além trazer meios que resgatem relação entre sociedade-natureza, transformando-a em 

novas estratégias de desenvolvimento sustentável (Caporal; Costabeber; Paulus, 2011). 

 

5 Conclusões 

Demonstramos nesta pesquisa a importância medicinal dos méis de abelhas. O 

produto possui fácil acesso e se constitui num importante aliado ao combate de 

enfermidades diversas, devido as suas propriedades antibacterianas, antivirais e 

antifúngicas, além de ser um alimento utilizado por todas as faixas etárias que possui 

enorme valor nutricional.  

Vale ressaltar que os compostos bioativos dos méis que lhes conferem esses 

benefícios estão diretamente relacionados à dieta das abelhas no processo de produção do 

produto. Relatar a importância da conservação das espécies vegetais que as abelhas visitam 

é fundamental para manutenção dos agroecossistemas e consequente manutenção da 

biodiversidade. 

Além disso, a apicultura quando relacionada aos conceitos agroecológicos, revela-se 

como alternativa indispensável na produção de alimentos mais saudáveis e ambientalmente 

sustentáveis. A correlação entre essas áreas traz inúmeros benefícios, tanto para o meio 

ambiente, quanto para os produtores de mel. 
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